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A UTILIZAÇÃO DO COMPUTADOR EM 

EDUCAÇÃO

MAR1NELA DA CRUZ ROSA*

A lg u m a s  reflexões são apresenta­
das face à integração das Novas Tecnolo­
gias de Informação (NTI) no Ensino, nomea­
damente a utilização pedagógica do com­
putador como meio de aprendizagem e 
como instrumento de trabalho.

Assim, as NTI podem constituir novos 
utilitários pedagógicos na transformação 
dos métodos tradicionais, sem por Isso, ne­
gligenciar a apresentação da matéria ensi­
nada que pode ser até tornada mais atraen­
te.

Tratar-se-á de mais um meio que per­
mite melhorar a comunicação entre o pro­
fessor e os alunos. Importa que os professo­
res descubram a necessidade do novo ensi­
no, que aceitem criá-lo para além do seu 
trabalho actual, e que se dediquem a esta 
tarefa, já nos dizia A. Ducqroq (1985).

A utilização pedagógica do computa­
dor é fundamental podendo constituir nas 
várias disciplinas do nosso sistema de en­
sino, um relevante papel na transformação 
dos métodos tradicionais de ensino.

A informática constitui, nos dias de 
hoje, uma nova área de aplicações pedagó­
gicas que pode ser usada em várias discipli­

nas transformando os métodos tradicionais 
de ensino e formando o espírito de utilização 
dos conceitos adquiridos.

Assim, em minha opinião, o profes­
sor-educador como elemento integrante no 
sistema de ensino é um responsável e inter­
veniente no processo de ensino-aprendiza­
gem, não podendo alhear-se das transfor­
mações desta sociedade em mudança. Por 
isso, deve contribuir para uma nova inter­
venção no sistema de ensino que se quer 
inovador e criativo, visando a própria forma­
ção do professor. Deve procurar a cada mo­
mento o sentido de mudança que as novas 
tecnologias, nomeadamente o computador, 
podem proporcionar como instrumento de 
trabalho para as tarefas que o professor se 
propõe desencadear e que, necessariamen­
te irá contribuir parà uma maior motivação e 
interesse dos alunos na sala de aula, na 
escola e na sociedade.

O professor poderá utilizar o compu­
tador como Instrumento auxiliar na sala de 
aula, como Instrumento de trabaiho que o 
ajuda na resolução de problemas, a Investi­
gar dados com análise e síntese, na simula­
ção ou até na formação e consolidação de 
conceitos adquiridos nos mais diversos te­
mas.
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Assim, da concepção à utilização 
confrontamo-nos permanentemente, com 
um desenvolvimento mais ou menos infor­
matizado, peio que será necessário reflectir- 
se sobre o ensino de amanhã; que possa ser 
uma aprendizagem/ensino com o computa­
dor e não pelo computador. Pelo que, a 
aprendizagem com o computador não de­
verá reduzir-se a uma simples utilização das 
máquinas, mas sim ser um modo diferente 
de se aproximar do conhecimento desenvol­
vendo a criatividade e permitindo a elabora­
ção de uma nova estratégia de aprendiza­
gem/ensino.

Compreende-se que as NTI sejam um 
factor de transformação da organização da 
nossa sociedade. Consequentemente o 
mundo da educação poderá contribuir para 
que o processo evolutivo da informática 
possa ser posto ao serviço do desenvolvi­
mento das capacidades humanas.

Parafraseando Albert Ducqroq (1986)
"De facto Apolinário dizia-nos: quando o ho­
mem quis imitar as suas pernas, inventou a 
roda. Estamos a reviver este cenário com os 
utensílios incomparavelmente mais poderosos, 
que hoje podem prolongar o nosso cérebro".

Pensamos que a inclusão/introdução 
das tecnologias de informação quer nos pla­
nos curriculares quer como meios auxiliares 
de ensino não superior e superior, bem 
como a formação de formadores/professo- 
res nesta área, possam ser, cada vez mais 
notórias e inovadoras no uso do computa­
dor, possa vir a ser utilizado como meio 
auxiliar do processo de aprendizagem/ensi­
no.

Questlonamo-nos e como docente 
duma Escola Superior de Educação se em 
cursos de Professores do t s e 29 ciclos do 
Ensino Básico os planos curriculares não 
deveriam ter em atenção esta situação de 
mudança?!, porque futuros professores 
destes níveis de ensino, deparam-se com 
problemas muitas vezes de difícil resolução, 
mas possíveis, quando há boa vontade, em­
bora o nosso sistema de ensino não possa

Viver'' só de 'boas vontades’!

Assim, actividades foram realizadas 
(no ano lectivo 1990/991) no âmbito da dis­
ciplina de Teoria Curricular com alunos de 
diversos cursos de Professores do 19 ciclo 
do Ensino Básico (Formação Inicial).

Tais actividades destinaram-se a sen­
sibilizar os alunos (futuros professores) para 
a utilização progressiva do computador nas 
suas tarefas curriculares.

De todos os cerca de 60 alunos ape­
nas 6 alunos utilizavam com frequência o 
processamento de texto pelo que ó signifi­
cativa a falta de estímulo e motivação, uma 
vez que uma grande parte dos professores 
dessa instituição educativa superior não 
lhes exigem trabalhos feitos em computa­
dor.

Citando Cox, Rhodes, Hall e Friend
dizem que "os professores ou manifestam en­
tusiasmo ao usar os computadores ou perma­
necem passivos às experiências feitas pelos seus 
alunos".

Certamente que a melhor forma de 
actuar nestas circunstâncias é procurar 
cada vez mais uma melhor compreensão 
sobre o uso dos computadores e o seu 
significado cultural.

As NTI e, particularmente o computa­
dor suscitam grandes expectativas sobre a 
inovação, a criatividade e, também a maior 
eficácia das estratégias que intervêm no pro­
cesso de ensino-aprendizagem.

A introdução dos computadores em 
educação passa pelo treino adequado dos 
professores e futuros professores, pelo mu­
nir-se de suficiente "software" e "Hardware" 
educacional que irão interferir, consequen­
temente, no desenvolvimento dos planos 
curriculares e que merecem uma atenção na 
implementação de aspectos da introdução 
dos computadores em educação (T. Plong, 
W. Pelgrum e A. Steerneman, 1990). Assim,
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no que diz respeito aos aspectos curricula­
res são formuladas algumas das possíveis 
consequências do uso adequado e intenso.

Referem-se as finalidades educacio­
nais dando ênfase à resolução de proble­
mas, ao tratamento de informação, à mu­
dança das estratégias de ensino-aprendiza­
gem, bem como à avaliação do progresso 
dos alunos.

Por exemplo, o computador pode ser

usado para demonstrar algum fenómeno d i­
nâmico na sala de aula. Existe uma grande 
riqueza disponível e os professores de insti­
tuições superiores devem começar a utilizá- 
-la. A tecnologia pode proporcionar um am­
biente mais diversificado. Tanto o trabalho 
de recuperação como o de realização práti­
ca com os alunos requer muita paciência, 
mas poder-se-ão constatar diversas aplica­
ções 'inteligentes’ da tecnologia que nos 
rodeia, no nosso quotidiano e nas discipli­
nas.

Computadores

Elídio Ferreira
Centro Comercial do Carmo

7800 Beja
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